


Resumo de Relatar a Si Mesmo

Butler nos mostra neste livro como é difícil relatar a si mesmo e como
essa falta de autotransparência e narratividade é crucial para um
entendimento ético do ser humano. Em um diálogo brilhante com Adorno,
Lévinas, Foucault e outros pensadores, Butler nos oferece uma crítica do
sujeito moral, argumentando que o sujeito ético transparente e racional é
um construto impossível que busca negar a especificidade do que é ser
humano.

Só podemos nos conhecer de forma incompleta, e apenas em relação a
um mundo social mais amplo que sempre nos precedeu e moldou de
maneiras que não somos capazes de apreender inteiramente.

Se somos opacos a nós mesmos, de que maneira o ato ético pode ser
definido pela explicação que damos de nós? Um sistema ético que nos
considera responsáveis por nosso pleno autoconhecimento e nossa
consistência interna não nos inflige um tipo de violência ética, levando a
uma cultura de autocensura e crueldade?

Ao reformular a ética como um projeto em que ser ético significa tornar-se
crítico das normas que nunca escolhemos, mas que guiam nossas ações,
Butler ilumina o que significa para nós, criaturas falíveis, criar e
compartilhar uma ética da vulnerabilidade, da humildade e da
responsabilidade.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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